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Resumo. O Mercado de lançadores para CubeSat tem demonstrado grande crescimento devido a 

grande demanda de pequenos satélites. Os CubeSats têm tido acesso ao espaço através de carona 

com os lançadores tradicionais ou são levados como pequenas cargas até a estação espacial 

internacional e de lá são lançados. Os custos desses lançamentos estão em torno de 

EUR50.0000,00/Kg, que é considerado alto para esse novo mercado, fazendo com que novos 

desenvolvimentos de lançadores específicos para pequenos satélites se esforcem para reduzir 

esses custos. Grande parte desses novos lançadores estão sendo desenvolvidos por empresas 

privadas com a motivação de obter grandes lucros e ter grande reconhecimento como a empresa 

americana Space-X. Além das empresas privadas, agências e governos de muitos países que não 

possuem acesso ao espaço de forma independente estão investindo nesse tipo de lançador, obtendo 

assim sua soberania e desenvolvendo tecnologia espacial para geração de renda e emprego de 

alta qualificação. 
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1. Introdução 

O aumento da demanda por CubeSats demonstrado nos últimos anos e nos prognósticos dos 

próximos, deixa claro que estes se tornarão comercialmente viáveis (SPACEWORKS, 2020). 

O atendimento desse tipo de demanda impõe uma nova lógica pertinente à aceitação de riscos 

e à confiabilidade de missões espaciais. Nesse sentido, os Cubesats vêm sendo considerados 

como uma solução altamente competitiva e que, em muitos casos, permitem um equilíbrio 

aceitável entre as variáveis tempo, custo e confiabilidade (VILLELA, 2016). 

Os Cubesats estão sendo desenvolvidos por meio de uma arquitetura aberta para os subsistemas 

mais comuns, o que facilita o uso de módulos, tanto para o desenvolvimento de missões quanto 

para o lançamento dos satélites ao espaço (VILLELA, 2016). 



 
Com o aumento do número de CubeSats, surgiram nos últimos anos novos projetos de 

lançadores para atender a demanda de lançamento destes. Este artigo mapeia o cenário atual 

desses novos lançadores, seu mercado, a disponibilidade de lançadores versus demanda para os 

próximos anos, o custo/kg de cada lançador, o tipo e local de lançamento e as inovações 

tecnológicas empregadas.  

2. Conceitos 

 

2.1 Classificação dos Satélites Artificiais 

Satélites artificiais são dispositivos complexos projetados e construídos para funcionar no 

espaço que circunda a Terra (AEB, 2020). 

Os satélites são classificados por diferentes parâmetros como: Órbita, massa, custo, tempo de 

desenvolvimento dentre outros. Considerando apenas a sua massa e excluindo os grandes 

satélites que possuem massa maior que 1000Kg, atualmente os satélites são classificados 

conforme Figura 1. 

 

 

Figura 1: Classificação dos Satélites por massa Fonte: Retirado de SPACEWORKS, (2020) 

Os CubeSats são um tipo de nanosatélite definidos pelas especificações de projeto de CubeSat 

(do termo inglês: CSD - CubeSat Design Specification). Essas especificações definem suas 

dimensões conforme Figura 2: 

 

Figura 2: Dimensão dos CubeSats Fonte: Retirado de ALÉN, (2020) 

O menor CubeSat existente é de 0,25U e o maior de 27U (NANOSATS DATABASE, 2020).  



 
2.2 Constelação de satélites 

Uma constelação é um grupo de satélites similares que orbitam a terra de forma sincronizada e 

otimizada complementando a varredura das diferentes faixas da superfície terrestre (STANLEY, 

2004). A Figura 3 apresenta uma constelação de satélites de comunicação. 

 

 

Figura 3: Constelação de Satélites Fonte: Retirado de TELEDESIC, (2020) 

2.3 Lançadores 

Os veículos de lançamento são os sistemas movidos a foguetes que fornecem transporte da 

superfície da Terra para o ambiente do espaço (NASA, 2020). A plataforma de lançamento é um 

fator importante que interfere na tecnologia dos lançadores. As plataformas de solo não 

possuem movimento relativo no momento do lançamento e tem sua posição definida no globo 

terrestre, as marítimas possui pequenas oscilações durante o lançamento a serem compensadas 

pelos sistemas de controle e propulsão do lançador e podem ser posicionadas em diferentes 

localização sobre a superfície dos oceanos, e as plataformas aéreas que utilizam aeronaves estão 

em movimento no momento do lançamento e possuem grande flexibilidade de posição no globo 

terrestre. Existe também plataforma aérea baseada em balão especificamente projetado para 

esta finalidade. A Tabela 1 apresenta a forma de lançamento de alguns lançadores e sua 

localização. 

 

Tabela 1: Forma de Lançamento e localização Fonte: Adaptado de 
NIEDERSTRASSER, 2018 



 
3. Discussão - Lançadores de CubeSats 

O acesso de CubeSats ao espaço está apresentando mudanças significativas em comparação ao 

acesso de satélites tradicionais (normalmente com maior massa e tempo de vida). Em geral, um 

veículo lançador coloca um ou poucos satélites em órbita a cada lançamento. Com os CubeSats, 

essa lógica está sendo alterada. Há a possibilidade de inserção em órbita de dezenas desses 

objetos a cada lançamento. Por exemplo, em 2013, 84 desses pequenos satélites foram levados 

à Estação Espacial Internacional como carga comum e, de lá, inseridos em órbita. Em 2014, 37 

satélites foram colocados em órbita por meio de um único lançamento do veículo Dnepr, da 

Rússia (VILLELA, 2016). Entretanto, essa dependência dos grandes lançadores freia a 

demanda de CubeSats, pois é necessário esperar o lançamento de um grande artefato para poder 

compartilhar sua carona, além do custo de lançamento ainda ser considerado elevado, da ordem 

de EUR 50.0000,00 por Kg (TIMMERMANS, 2018).  

 

3.1 O Mercado de novos lançadores 

A Figura 4 apresenta a previsão de lançamento de CubeSats para os próximos 5 anos, enquanto 

a Tabela 2 nos mostra os preços de lançamentos de satélites praticados no ano de 2019 em 

milhares de dólares. 

 

Figura 4: Previsão de Lançamentos Fonte: Retirado de SPACEWORKS, (2020). 

   



 

 

Tabela 2: Preço de Lançamento em 2019 Fonte: Retirado de SPACEFLIGHT, (2020). 

 

3.2 Lançadores x países x fabricantes x data do primeiro lançamento 

Além dos lançadores em atividades apresentados na Tabela 3, existe uma grande quantidade de 

novos lançadores em desenvolvimento, estes estão relacionados na Tabela 4. Isso deve-se ao 

fato da expansão do mercado de lançamento de CubeSats. De acordo com NIEDERSTRASSER 

(2018) os direcionadores motivacionais desses novos desenvolvedores são puramente 

comerciais atraídos por contratos governamentais milionários e pela inspiração visível causada 

pelo sucesso da empresa SpaceX. 

 

 

Tabela 3: Lançadores em Atividade Fonte: Retirado de NIEDERSTRASSER, 2018 



 

 

Tabela 4: Lançadores em desenvolvimento Fonte: Retirado de NIEDERSTRASSER, 2018 

3.3 Performance e custo de missão para lançadores de CubeSats 

NIEDERSTRASSER (2018), propôs uma divisão em classes para lançadores: CubeSat levando 

em consideração a carga paga e sua orbita de inserção conforme apresentado na Tabela 5.  

 

Tabela 5: Performance de missão Fonte: Retirado de NIEDERSTRASSER, 2018 



 

 

Os custos de missão projetados e os custos por quilo estimados de carga paga são 

apresentados na Tabela 6.  

 

Tabela 6: Custos de Missão Fonte: Retirado de NIEDERSTRASSER, 2020 

Como citado por NIEDERSTRASSER (2018), as fontes de investimentos tradicionalmente 

são governamentais, porém, dos novos projetos mapeados grande parte possui investimentos 

privados, vindo de investidores, passando por parcerias público-privadas e consórcio de 

empresas. 

Da previsão apresentada na Figura 4, e do preço de lançamento para PRICE-LEO e Payload 

6U da Tabela 2. Existe um potencial de receita médio para os próximos 5 anos conforme 

Tabela 7 (Preço em Milhões, exceto o acumulado). 

 

 

Tabela 7: Potencial de receita. (Propriedade do autor, 2020). 

 

2020 2021 2022 2023 2024 Acumulado (Bilhões)

Full Market Potential $207.100 $223.450 $247.975 $286.670 $326.455 $1.291.650

Spaceworks forecast $163.500 $190.750 $206.555 $228.355 $299.205 $1.088.365



 

 

3.4 Diferencial tecnológico dos novos lançadores 

Cada lançador apresentado possui um diferencial tecnológico segundo NIEDERSTRASSER 

(2018), dentre esses diferenciais estão: 

• Tipo de propelentes: sólido ou líquido.  

• Reuso de tecnologia já testadas, como motores, por exemplo. 

• Limitação de carga paga e órbita de inserção. 

• Reuso de estágios. 

• Manufatura aditiva em motores. 

• Método de lançamento (Terra, mar, avião ou balão). 

• Estruturas de materiais compósitos. 

• Bateria como fonte de energia para bombas. 

• Fonte de combustível como RP-1/LOX, LOX/Methane, hydrogen peroxide /kerosene. 

 

3.5 Demanda x disponibilidade de lançadores 

Considerando a previsão de lançamentos da Figura 4 e a disponibilidade de lançadores da 

Tabela 4 (Não considerado os grandes lançadores) com a perspectiva de ambos acontecerem 

nos próximos 5 anos, a Tabela 8 apresenta uma projeção deste cenário da relação demanda 

por disponibilidade de lançador. 

 

 

Tabela 8: Demanda x disponibilidade de lançadores (Propriedade do autor, 2020). 

 

Conforme esta avaliação, a projeção média anual da demanda para cada lançador disponível 

nos próximos 5 anos variará entre 12 à 14 por ano.  

4. Conclusão 

Avaliando as Tabelas 7 e 8 nota-se que a demanda x disponibilidade e o potencial de receita, 

motivam os novos desenvolvedores de lançadores, uma vez que estes visam o acesso a esse 

mercado bilionário, de grande prestígio e presença geopolítica. 

2020 2021 2022 2023 2024

Total 

em

5 anos

Demanda 

x 

Disponibilidad

e em 5 anos

Demanda

x 

Disponibilidade 

em 1 ano

Full Market Potential 380 410 455 526 599 2370 72 14

Spaceworks forecast 300 350 379 419 549 1997 61 12

Disp. de lançadores 24 2 0 0 7 33



 

 

Em contrapartida nota-se pela Tabela 6 que haverá grande variações de custos de 

lançamentos entre os lançadores. Revelando-se que muitos players (empresas privadas ou 

governos) ainda estão em um primeiro momento buscando adquirir a soberania de acesso ao 

espaço para posteriormente tornar-se competitivos.  

De qualquer forma é notório o esforço que os governos e empresas privadas estão 

dispendendo para essa nova era de acesso ao espaço, que os CubeSats estão proporcionando. 

O mercado de novos lançadores está muito aquecido conforme evidenciado na Tabela 5, 

porém não é possível afirmar que todos os novos lançadores se manterão ativos ou mesmo 

que farão seus primeiros lançamentos. Nos próximos 5 anos a demanda e oferta de novos 

lançadores tendem a achar seu ponto de equilíbrio, uma vez que as datas de primeiro 

lançamento, de todos estes desenvolvimentos, estão previstas ocorrerem neste período. 

Para o lançador brasileiro é uma excelente oportunidade de não somente adquirir a soberania 

e presença geopolítica que falta para o Brasil, mas também de competir nesse mercado 

gerando emprego de qualidade e renda para à população Brasileira. 
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